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ENTRE 1815 –1914 

(22 E 26 EUR AMÉRICAS)

(KING, 2010)

ARGENTINA: 5  M
BRASIL: 2,5 M;           
CUBA, MEXICO : 1,5 M

NORTE             NORTE

SUL

Modernidade  



Abertura-controle-seletividade

- Abertura dos portos 1808

- Abolição da escravidão 1888

Até 1888 3,6M de 
escravos 

Trabalhadores 
livres

Entre 1890-1899

1,2m de imigrantes 

(europeus)

“Gente blanca, libre e industriosa”

Decreto 80 de 1824 



Abertura-controle-seletividade 

- Necessidade ocupação território
- Substituir mão de obra escrava

DEFINIÇÃO DE IMIGRANTE: PESSOA QUE VIAJA NA 3º CLASSE 



Abertura-controle-seletividade 

1º Composição

- Europeus (Alemanha – Suiça)

- Asiáticos (China – Japão)  

Problemas

Europeus 

Dificultades de 
integração

Moral - Religiosa

Chineses – cultura 
decadente e perigos do 

ópio

Japoneses – dificultades de 
assimilação



Abertura-controle-seletividade 

- Branqueamento do país
- Decreto número 528, de 28 de junho de 1890

- Todos são bem-vindos, exceto:
- Pessoas com antecedentes penais

- NEGROS da África - INDÍGENAS da Ásia
(somente com autorização do congresso nacional)

-

- 1869 (Galton – noção darwiniana de seleção natural)

- Intensificação dos ideais “eugenistas”
- 1º Congresso Brasileiro de Eugenia



Abertura-controle-seletividade 

Os preferidos

Europeus latinos 
(portugueses/espanhóis/italianos)

Brancos/católicos e mais propícios ao
“abrasileiramento”

- Ofertas de terras

- Convênio com a Igreja para financiar o transporte

- Publicidade nos consulados e atração de trabalhadores

- “Cafeicultura” paulista (efeitos inesperados)



Abertura-controle-seletividade 



Abertura-controle-seletividade 

Principais características séculos
XIX e XX

Princípios
“Biológicos” 

A ideia de 
“branqueamento”

Princípios

Sociológicos

Assimilação (idioma, 
religião…



Final do século XX 

Década de 1980

Cultura de emigração: 

Estados Unidos, Europa, Japão

NORTE

SUL



Emigração 



Emigração

1º deportado de Portugal – 1993 – Europa do 
Schengen – até então os portugueses eram 
imigrantes

Declarações racistas das autoridades 
portuguesas

Conflitos: dentistas/Caso Barajas/Declarações 
de Bush/ Assassinato de Jean Charles 
Menezes



Emigração

• Seminários diversos 

• Documentos/demandas

Lisboa 2002
Boston 2005
Bruxelas 2007
Barcelona 2010

Demandas para que os 
imigrantes frequentem os 
Palácios, congressos e sejam 
sujeitos de direitos – pauta dos 
direitos humanos 



PÓS-CRISE FINANCEIRA INT.

Brasil: Imigração –
emigração – Retorno

Complexidade das 
migrações internacionais 

Sul – Sul  / Sul – Norte
Norte – Sul / Norte - Norte



Relação Anual de Informações Sociais -RAIS

2016: 112.681
2015: 127.166

-12,85%

Entre 2010 - 2014
126%



RAIS – SUL GLOBAL



FLUXO MIGRATORIO 
Teoria “Migration hump” (Massey (1991)

FASES DO FLUXO:
1- Iniciação; 

2- Decolagem; 
3- Estagnação ou declínio (políticas, absorção mercado de trabalho... Ex. caso 

haitiano no Brasil)

Haitianos e Venezuelanos



RAIS – Masculinizada – sul do país



Final da cadeia produtiva do agro-negócio



CRISE DE MODELOS

CRISE DOS MODELOSCRISE DOS MODELOSREPENSANDO OS MODELOS

Gestão dos 
fluxos

Modelos de 
integração no 

país de destino



Considerações Finais

• Crise econômica no norte global x no Brasil. 

• Final da cadeia produtiva agronegócio – desvalorização cambial;

• Desigualdades: Ex. Sul global x Norte global. E inconsistência de 
status;

• Composição etária e escolaridade benéfica para o país - Idade: 
25 e 50 anos. Escolaridade: 70%, têm ensino médio ou superior; 

Desafios e Tendências



Considerações Finais

• Em contextos de crises os imigrantes são os trabalhadores mais 
abertos à mobilidade, tanto dentro do mercado de trabalho, quanto 
geograficamente;

• Redes/Mercado de trabalho é chave (ex. caso espanhol), porém 
reduzir as migrações a uma lógica economicista (neoclássica push and
pull) é uma limitação teórica e política;

• Imigração ativo, não somente econômico, mas cultural, social, 
político...;

• Mercado de trabalho x Proteção dos direitos;

Desafios e Tendências



Obrigado

“Queríamos mão de obra e chegaram 
pessoas” (Max Frisch)

Foto: ALBERTO CUÉLLAR


